
Raquel Naveira – cronista e 
poeta, pertence à ASL 

Que ar de fazenda. É por isso que mi-
nha cidade, Campo Grande, em Mato 
Grosso do Sul, foi eleita a mais arbori-
zada do País. Uma terra toda feita de 
árvores e de lembranças. Os ipês com 
suas copas abertas e arredondadas 
revestem-se de cores. As flores caem 
formando tapetes roxos, dramáticos. 
Imagino sempre um cervo de alta ga-
lhada pastando pétalas, ruminando 
com olhos doces.

Os flamboyants, que dão nome a 
um bairro inteiro, flamejam em cha-
mas de um vermelho-alaranjado. 
Novo Pentecostes em línguas de fogo 
sobre o verde rendado que se move ao 
vento. Todas as folhas terão seu mo-
mento de ver o sol, de beber crepús-
culo, de sorver a luz.

E esse corredor de flores na avenida 
que mais parece um cartão-postal, um 
quadro impressionista, um sonho cor-
de-rosa? Avenida que leva o nome de 
Ricardo Brandão, o advogado e jorna-
lista que lutou pelos direitos humanos 
e que ficaria lisonjeado com essa ho-
menagem das melancólicas quares-
meiras.

Da mesma família das quaresmeiras 
são as paineiras. Prefiro as brancas, 
que soltam flocos de algodão, painas 
que enchem os travesseiros como 
amor de mãe, leite de lívida nata tira-
do no curral, asas de anjos, maná caí-
do do céu.

Por toda parte espalham-se figuei-
ras, a cada esquina, a cada quintal. 
Figueiras que crescem enérgicas, 
lenhosas, rebeldes e retorcidas, pre-
nhes de látex, de larvas e de vespas. 
Abrigam aves, símios e morcegos pre-

sos aos pequenos figos como se fos-
sem seios. O figo é uma fruta sagrada, 
que crescia na Terra Prometida jun-
tamente com o trigo, a cevada, a uva, 
a romã, a oliva e a tâmara. A figueira 
é citada em muitos textos bíblicos: 
Adão e Eva, percebendo-se nus, co-
seram folhas de figueiras e fizeram 
cintas; Jesus amaldiçoou a figueira 
improdutiva, fazendo-a secar e seu 
sentido profético e profundo anuncia 
o fim do mundo. Oriundas de minús-
culas sementes, essas figueiras orien-
tais estenderam suas ramadas e fo-
lhas de cinco pontas na direção deste 
oeste brasileiro.

Nas minhas mais antigas recorda-
ções, não podem faltar as mangueiras 
com seus corações amarelos, como 
essa junto ao grande e luminoso sho-
pping; as jaqueiras com suas frutas 
enormes, pesadas, ovários de flores, 

bagos grudentos na casca que pare-
ce um tatu; os ingás com suas longas 
vagens e caroços de polpa branca e 
adocicada. Tive uma infância de árvo-
res carregadas, de um mundo tão rico 
que apodrecia ao meu redor.

Lembrei-me de Alberto Caeiro, o 
heterônimo de Fernando Pessoa liga-
do à natureza e às sensações, quando 
ele se pergunta que metafísica têm as 
árvores. Talvez a de serem verdes e 
terem ramos, de darem frutos espon-
tâneos a cada estação. A melhor meta-
física é a das árvores que não pensam, 
que não sabem para que vivem, nem 
sabem que não sabem. Apenas cum-
prem seu destino de árvores. A beleza 
falando por si mesma, quando as pa-
lavras falham. Essência e potência em 
grau máximo. Árvores solitárias, per-
feitas e puras.

Concentro-me no verde das árvores. 
Broches fincados no peito de cimento 
da cidade, entre prédios e luzes. Parou 
de chover. Ficou lavado o ar de fazen-
da da minha cidade.

Enlevo
Naquela manhã de final de estio
me peguei mirando a flama convidativa
das pontes inexploradas
     – havia clarins sedentos de sonhos...

aves e vinhedos beijavam-se
em escadarias azuis
e as embarcações de alvas velas
partiam [e chegavam]
                          no voo das gaivotas...
a dádiva intransitiva dos ninhais
quebrava o sono dos ríspidos horizontes...

de um veleiro branco
acenavam-me o destino e a redenção
das minhas insaciáveis retinas...
enigmas cintilantes apascentavam
o rebanho de soluços 
                      da minha solidão.

e numa tábula dourada
|certamente fincada no fogo da 
eternidade|
havia o código do orvalho secreto
que irriga a gema do enlevo...

tudo parecia repalpitações
bodas inconvencionais
tudo parecia inédito no seio da manhã...

e havia nova cor
e havia novo tom
e havia renovo
no sol das palavras...

Rubenio Marcelo

Perecível
Vida: um dos produtos
mais perecíveis neste
supermercado orgânico.

Se vendida em prateleiras
não haveria como
fornecer ao consumidor
seu prazo de validade.

E, ao abri-la,
quantas surpresas
no descobrir a multiplicidade
dos defeitos de fabricação.

Henrique Alberto
de Medeiros Filho

Os Tempos do Amor
Para o amor chegar
Não se espera muito tempo,
Mas tempera a alma
Com suaves lembranças!

As suaves lembranças
Invadem os espaços onde possam vibrar;
Desejam doces abraços 
Que inundem o corpo até esmorecer!

Até esmorecer de intensa paixão
Que inunda a alma, transborda o coração
De enternecidos ardores e suaves enlevos!

E suaves enlevos,
Para altos encantamentos,
Mudam as horas simples,
Em intensos momentos de desejos eternos,
De verdadeiro encantamento!

De verdadeiro encantamento
Pela intensidade dos afetos recebidos.
Superam os instantes passados,
Até os dons pretendidos
Para se consagrar como amor
Esperado para encontros sonhados!

Esperado para encontros sonhados,
Onde o amor se manifesta
Em real pujança e capacidade,
Realiza encontros, uma grande festa
De belezas e anseios reveladores
Do grande amor amado!

Pe. Afonso de Castro

Pedido
Pedi à vida:
Não me interrompas
com ferros, com aços,
com raízes amargas,
drogas letais, descaso.
Um cordão me prende a ti.
Não cortes esse elo,
não vivas em desamor...
No mundo quero passos,
oportunidades, sol e cor.
Dá-me teu colo!... Sou feto!
Não faças de mim, desafeto.
Preciso do teu amor!

Elizabeth Fonseca

Geraldo Ramon Pereira – 
escritor/poeta, coordenador 
deste Suplemento pela ASL

Se a palavra “saudade” figurasse no 
vocabulário aramaico, dialeto pre-
sumivelmente falado por Cristo, 
Jesus poderia ter assim apregoado 
no livro mais editado do mundo – a 
Bíblia Sagrada: “Bem-aventurados os 
que recordam com amor e saudade, 
porque a eles é concedido reviver os 
sentimentos semeados pelo Pai”.

E a escritora Helita Barbosa Serejo, 
neste seu livro essencialmente auto-
biográfico – “Pedaços da Minha Vida” 
–, pinta de forma singela, mas singu-
larmente agradável, um painel de 
crônicas e poesias com memoráveis e 
até pitorescas recordações: saudades 
sublimadas de acontecimentos que 
lhe marcaram a existência. Assim, 
o livro é uma aquarela de surpresas 
multifacetadas, alegres ou tristes, fa-
tos ocorridos com a autora vida afora, 
desde a infância, passando pela fase 
adulta e, agora, a administrar a decre-
pitude natural, imposta pelo tempo – 
mas sempre a manifestar os ímpetos 
de sua juventude indomável, quais os 
potros xucros, tão bem descritos pela 
verve inigualável do saudoso pai.

Filha caçula de Hélio Serejo – o 
mais consagrado escritor regiona-
lista das nossas fronteiras guaranis 

e ervais sul-mato-grossenses –, nas-
cida e crescida no seio de famílias 
tradicionais no desbravamento do 
então virginal Centro-Oeste brasilei-
ro, Helita, mais cedo ou mais tarde, 
haveria de eclodir essas influências 
genético-ambientais: ei-la agora a 
nos oferecer, qual tereré gelado ou 
chimarrão “pela leitoa”, essas du-
as coletâneas – uma de crônicas ou 
“causos” com assuntos variados, 
de cunhos familiares e/ou pessoais 
(“Meus Escritos”); e outra de poesias, 
com temas diversificados (“Meus 
Poemas”) – ambas reunidas neste sa-
boroso compêndio.

A semente do seu pendor literário 
começou a germinar quando, ainda 
jovem, ao início de sua vida profis-
sional (como Defensora Pública, na 
Comarca de Bonito – MS), sentiu-se 
motivada a registrar fatos e aconte-
cimentos da urbe interiorana, ou do 

dia a dia ao lado de amigos e colegas 
de trabalho. Entretanto, tais escritos, 
quiçá desinteressantes à época, bus-
cados mais tarde no baú da recor-
dação, não foram reencontrados... 
Daí o raiar de uma louvável e feliz 
atitude que fez por reativar e flores-
cer o futuro literário de Helita: já vó-
mãe, aposentada – palmeira teimo-
sa e altiva, a baloiçar sob nuvens de 
cabelos brancos – tomou de “lápis e 
papel” e começou a “rabiscar” tudo 
novamente... e não parou mais.

O resultado foi esta maravilhosa 
taça de experiência humana, um gra-
al de coquetel despretensiosamente 
literário, mesclado com essências 
de lembranças e saudades, ofere-
cendo as mais variadas sugestões 
para o paladar sentimental e cultu-
ral do(a) leitor(a), e a que a autora 
denominou, com feliz coerência, de 
“Pedaços da Minha Vida”. Digo “feliz 
coerência” porque, na realidade, es-
te livro representa o autêntico perfil 
literopessoal da sua escritora, Helita 
Barbosa Serejo, que faz, com a obra, 
uma espécie de selfie com sua pró-
pria trajetória de vida. Aliás, em seu 
consistente Prefácio deste livro, o po-
eta e ensaísta Rubenio Marcelo (que 
foi grande amigo do hoje saudoso 
Hélio Serejo) assim afirma: “Num 
harmônico tino entre narradora e eu 
lírico, Helita trafega altiva, exaltando 

a maturidade, renovando seus so-
nhos e ideais em meio às realidades 
tangíveis, aperfeiçoando a sintonia 
espiritual, fortalecendo os desígnios 
da virtude e fazendo valer sempre a 
sua sensibilidade”.

Ninguém (imagino), por mais 
perspicaz que fosse, conseguiria 
apresentar ao público leitor este bi-
nômio obra-autora com maior fide-
lidade e felicidade do que a própria 
Helita Serejo – dado seu cativante 
estilo e genial capacidade estética 
para transfundir ideias e emoções 
através de palavras. Sorva, pois, o 
dulçor deste néctar literário! – Leia 
“Pedaços da Minha Vida”.

Árvores da minha cidade

Amor – Plenitude do sentimento humano
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POESIAs
Acerca do livro autobiográfico 
“Pedaços da Minha Vida”

Um painel de  
crônicas e poesias 
com memoráveis e até 
pitorescas recordações”

Reginaldo Alves de Araújo – 
membro e ex-presidente da ASL

Finalmente chegara o dia da inaugura-
ção do Ginásio Estadual de Itabaiana 
– 12 de março de 1960 – data inesque-
cível para toda a região do agreste pa-
raibano.

Madrugada, o coração em alvoroço 
não permitia pregar os olhos. Resolvi 
pular da rede, abri silenciosamente a 
porta e dei de cara com o céu estrela-
do. Quedei-me na beleza interrogati-
va da abóboda negra em busca de um 
sinal, um raio de luz que rompesse a 
treva lúgubre, pressentindo que, logo 
logo, na densa escuridão, a alvorada 
estava à espera da sua hora. Sentado 
na calçada fria, projetei o olhar para 
o nascente. Quando a luz finalmente 
chegou, os pássaros foram os primei-
ros a voar ao encontro de seu esplen-
dor benéfico. Desataram, em gorjeios 
incontidos, os seus hinos de alegria. 
Na minha imaginação esses pássaros, 
que não se deixam apanhar, represen-
tam até hoje os sonhos que o homem 
tem sonhado sobre o futuro, a vida, a 
luz e a liberdade. A brisa matinal agi-

tou as folhas das árvores. Caminhei na 
rua empoeirada, respirando o ar puro 
em haustos profundos, enquanto con-
templava o universo que despertava. 
A manhã forrava-se de uma claridade 
luminosa impressionante, fazendo-me 
sentir mergulhado numa comunhão 
com um mundo belo e bom. A impres-
são que dava é que Deus estava nas-
cendo nos movimentos evolutivos do 
arrebol. Uma cena inolvidável.

A manhã, embora bela, arrastava-
se lentamente, jogando-me numa 
indescritível ansiedade, pois, confor-
me fora anunciado, o governador do 
estado chegaria à boquinha da noite 
e às 19 horas inauguraria o ginásio. 
Antes que o sol sumisse no horizonte, 
o Governador Pedro Gondim foi sau-
dado, no pátio da matriz, pelos polí-
ticos, autoridades, estudantes e uma 
pequena multidão do lugar. Acenando 
com os dois braços, sorrindo constan-
temente, ele agradecia a manifestação 
de carinho e afeto do povo.

Convidado pelo pároco da cidade, 
não se fez de rogado, aceitou, já que 
havia tempo disponível, assistir à mis-
sa. Com esforço e sorte consegui um 

lugarzinho perto da Sacristia. A missa 
foi celebrada numa velocidade incrí-
vel. O padre João Gomes da Costa, 
consagrado sacerdote e exímio orador, 
iniciou seu sermão abrindo o Livro 
Sagrado no Evangelho de são João, 
lendo, com voz pausada, o pequeno 
texto “DEUS É AMOR”. Com extrema 
lucidez, definiu o amor na sua mais ex-
tensa plenitude e infinita magnitude. 
Depois, sem erguer seus apontamen-
tos, leu frases maravilhosas indicando 
que o amor é o mais perfeito sinal da 
natureza humana, é a plenitude dos 
sentimentos, como a razão é o sinal 
supremo da diferenciação entre o ho-
mem e todos os demais seres. 

O amor representa a irradiação da 
inteligência, o seu transbordamento, a 
sua expansão, a sua dádiva total, o que 
há de mais perfeito na criação. Há cria-
turas inteligentes sem amor. Mas não 
criaturas realmente amorosas sem in-
teligência. Pois o amor pode até subs-
tituir a inteligência, mas a inteligência 
nunca substitui o amor. O amor é mais 
do que a inteligência. É a sabedoria, é a 
intuição, é a bondade, é o dom de nós 
mesmos ao próximo e a Deus. E nos 

torna capazes realmente de realizar a 
plenitude de nosso destino. O amor 
nos coloca em contato com a própria 
raiz da vida e, por consequência, da 
própria felicidade humana. Não se tra-
ta de um sentimento como outro qual-
quer. Não é apenas um momento ou 
um aspecto de nossa existência. É toda 
a nossa vida. O amor é um só. Como a 
alma humana é uma só. Como a inte-
ligência é uma só. Como a vontade é 
uma só. E há graus infinitos na mani-
festação do amor. Na união com Deus 
é o que há de mais forte, de mais pre-
cioso e de mais eterno.

Após a missa o governador, sempre 
assediado em manifestação de aplau-
sos, dirigiu-se para a inauguração. 
Esperei todos saírem, acenei para o 
sacristão, meu amigo que, de bom gra-
do, me passou o texto lido pelo sacer-
dote. O autor era Alceu Amoroso Lima, 
um dos doutores da Igreja Católica 
Apostólica Romana no Brasil, críti-
co literário e articulista do Jornal do 
Brasil no RJ e membro da Academia 
Brasileira de Letras.

Dias depois, para a minha alegria, 
ganhei o texto do vigário.


